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Trabalhadores de todo o mundo, 
uni-vos ! 
Não reais deveres sem direitos 
nem direitos sem deveres ! 
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vra os anarchistas Tulio, Mattei 
e Mari para fazerem-lho algumas 
objecções sobre factos locaes, sem 
importancia, desviando a discus- 
são do sou verdadeiro terreno 
para leval-a aos insultos pes- 
suaes. 

Contestou-lhes Ingegnieros em 
meio de continua desordem pro» 
movida pelos anarchistas que 
eram novo decimos dos ouvintes 
presentos, e terminou convidando 
a Gori a formular objecções con- 
cretas contra os methodos de 
acção dos socialistas. 

O orador anarchista falou mais 
de uma hora expondo e com- 
mentando alguns incidentes do 
movimento operario, o fazondo 
mais de uma insinuação malerola 
sobre a boa fá do seus adversarios 
e sobre os fins que os guiam à 
luctar no terreno político, repo- 
tindo assim as vulgares obje- 
cções dos anarchistas, que nada 
provam. 

Ingegnicros tomou a palavra 
para responder-lho, mas os anar- 
chistas começaram desds que 0c= 
cupou a tribuna a interrompel-o 
e por ultimo promoveram uma 
desordom phenomoenal, affirman- 
do que o nosso companheiro os 
insultava ao oppor-lhos cortos 
argumontos o ao fazor cortas 
comparações. 

Estas duas controversas sor- 
viram para provar mais uma 
vez que as discussões do contro- 


Aos assignantes 

Como bem o sabem 
os assígnantes do ECHO 
OPERARIO, só contamos 
com a importancia das 
assignaturas para a 
sus sustentação, e pa- 
ra não soffrermos des- 
gestos pedimos aos 
mossos companheiros 
mão nos demcrarem o 
pagamento das impor- 
tancias, pois luctamos 
com muitas difilculda: 
des. 


selvagismo, mais requisitado na| pera, se iria tratar da melhor|pois de o ter recobilo, já dopois 
fórma de avitar a alta do preço|de aberto e depois de tor sido pu- 
da carne que está a 800 e a 1$] blicado no oxpodiento da inton- 
o kilo. dencia ? 

Discutiusso o assumpto na pro-| Tudo porque S. S. pordeu a 
sença do cidadão Arlindo da Ro-jcalmsa, porque esqueceu os mais 
cha Braga, sub-intondento do|comesinhos preceitos da civilida- 
Municipio, principiando, segundo |do, porque S. S. não sabo occu- 
informação do Jornal de Noti-|par o cargo honroso do que está 
cias, por dizer o collossal inten. | investido. 
dento que ha tempos não atten-| Ainda vem comprovar esta 
deu à Unido Operaria, « por tor|nossa assorção, as resoluções to- 
sido informado por pessoas com-|madas na reunião do dia 7 do 
potentes, quo n'equella epocha| corronto, em que S. S. so deixou 
ora impossivel exigir-so qualquer | ludibriar por ossos sonhores açou- 
abatimento no preço da carno| gueiros, 
verde. » Quer uma prova ? Eil-a : 

Diz que alguns açougnoiros| S. S. não devia consentir que 
apresentaram documentos com-|se discutisso o preço da actual 
provatiros da impossibilidado de|carno, porque não foi esto a cau- 
fazer-so qualquer abatimento nos|sa do movimento popular, o sim 
preços porque actualmento estão|o elovamonto primitivo ; não do- 
vendendo aquelle genero, o tan-! via deixar quo elles reduzissom 
to mais que ainda lhes são co-108 preços é sim fazer que elles 
brados 1 por cada rez im- dessem os pozos legaes ; não de- 
portada pela fronteira de Chuy.| via prometter-lães a sua intor- 

O Sr. intendente prometiou in- | venção perante o ministro, e sim 
tervir peranto o ministro da fa-| chamar concorrentes aos quartos 
zenda para ser sustada tal cobran-[do mercado para estabolecimon- 
ça; 0 os Ses açougueiros à vis-|tos congenores a preços conve- 
ta d'este promettimento compro- | niontos. 
motteram-se a sustentar o preço) Ora, nada d'isto fez S. S., e da 
do 800 réis abrindo talhos|reunião por ello convocada apo- 
especiaes para venderem a carnejnas se eduz que nada temos a 
melhor a preços tambem melho- | esporar da sua administração por- 
res, quo elles tiveram a habili-|que é não só nulla como preju- 
dade de dizer pelos menores pre-|dicial, 
ços que podessem. 


| presenta do que o retrocesso 04 por sua ordem publicado na vesej volveu esse officio tres dias do- 


malvadez porque os instrumentos 
de guerra estão mais aperfeiçoa- 
dos, e os homens que compõem 
esses exercitos estão embrutecidos 
pelo regimem brutificador da ser- 
vidão 3 pela vida estupida dos 
quarteis onde só so aprende a obe- 
decer cegamente, onde os homens 
deixam de o ser para so tornarem 
escravos,e humildes instrumentos 
da vontade de um qualquer man- 
dãosinho que os acostuma à obe- 
decer sem replica como o caçador 
Estamos procedendo |"? Faloiro, 
á'cobran O soldado, é um homem que ter- 
poe minado o seu tempo de caserna 
Ceni ça | não volta mais a sor filho queri- 
ECHO OPERARIO do dos seus velhos paes, comquan- 
to antes da partida para o covil 
o indigno, olle fosse o unico arrimo 
Rio Grande, 9 de Outubro de 1898 | d'esses infelizes. 
O quartel porverto os homens, 
e se para ello entram amane 


O desarmamento geral |tes do trabalho, bonestos o 


Para aquelles que ainda admit- honrados, sahem de lá malandros, 
tem a impossibilidade da regene- bebados, vagabundos, alguns até 
ração socisl e que, apezar das| assassinos e ladrões, tal é a es- 
continuas manifestações de per | cola do militarismo, onde se en- 
fectibilicade; espiritual dos povos | Sina a matar homens em logar do 
duvidam das intenções humani- | instruir cidadãos. 
inrias ce que se acha possuida a E' por isto e porque são rouba- 
sciencia, se bem que esta obedeça dos à produeção milhões de bra- 
mais ao cerebro que ao coração ; | S93» além das despezas que se fa- 
a idéa grandiosa apresentada pelo zem diariamente com esses exer- 
czar da Russia a todas as nações | Citos, que as classes productoras 
européas, para uma conferencia sofirem fome, frioe misoria; 6 
internacicnal onde se discuta | por isso quo à Europa o a Amé- 








































































































































ienci tojrica, apezar dos inventos prodi- Comprometteram-so tambem a versia entro socialistas e auar- 
a ereção Rs o ie giosos da seiencia, dia a a so| devolver o excesso das quantias ARGENTINA chistas são impossiveis, em ra- 
oito pouco consolador, pois só se precipitam no abysmo da degrada- cobradas a mais do 500 réis por zão da intolerancia do ambiente 
aúmit.o um pessimismo tão brutal | Ção o cada vez mais augmenta a kilo nos talhos communs, caso os que às vezes chega a oxaltar aos 
miseria. seus caixeiros abusassem. CONTROVERSIAS|mosmos oradores fazendo-os des- 


e deshumano como o desses scep- 
ticos, em quem deseje a continua- 
gão do estado miserrimo a dj o 
armamento levou não só a Euro- 
pa como a America, a do Sul es- 
pecialmento. 

Os exercitos vuropeus teem as- 
sumido proporções, insustentaveis 
sob pena d'uma horrivel e cyclo- 

ica tragedia só conparavela um 
iluvio o ondo não se salvaria 
ninguem, porque as salvas da sa- 
nha das arvores morreriam de 
fome. 

Ninguem ignora que o estado 
desespersdor da Europa, é só de- 
vido à loucura selvagem de cada 
mação querer estar mais bem ar- 
maca, desconfiando cada uma da REA 
sua visinha, medrosas da sua for-| Guerra “de extermivio meguala- 
qa, dominadas por ambições in- vel na historia. A 
justificadas, norvosas, sobresalta- Esperemos o resultado d'essa 
das, cheias de medo e de covar- conferencia a que já adheriram 
dia, não prestando attenção ao| Algumas pações, embora por pro- 
progresso senão das armas do des- formula, e confiemos no futuro é 
truição, desprezenco tudo quanto | DOS nossos exforços. 

é nobre e grande no seio das so- Quem viver observará. 
ciedades. te 


E qual a vantagem d'esses col-| () 1 j 
lossaes exercitos do ma. e terra, 0 intendente 60s açougueiros 
Afinal a montanha, isto é: o 


e desses couraçados monstros ? 

Servem para garantir as liber-|Sr. Dr. intendente, sempre pro- humildade tirou delicadeza bas- 
dades publicas ou as invasões ex-| duziu alguma cousa... embora tante para usar dos direitos que 
trangeiras das quaes £o receio a [seja peor do que o rato da A eo cabem como associação legal- 
influencia barbara como na anti-| thologia. mento constituida. 
guidade em que as hordas selva-) No dia 7 do corrente, a con- Porque S. S. não respondou a os, i 
gens levaram aos centros da ci=| vite d'essa autoridade, reuniu-se | essa associação ? Porque quando dade. 4 do XX de Setembro um bello 
vilisaçãoos costumes dissolutos, |a corporação (sem homogeneida-| uma commissão lhe foi levar as No domingo seguinte Ingegnie- | numero unico intitulado La Con- 

or : Y dos acougueiros, | resoluções tomadas no meeting, ajres refutou todas as objecções | quista di Roma, com esta for- 
na casa particular d aque T cmi, i nar Gori à acção política ; | mosa dedicatoria : «Oh Roma que 
nhor, onde, segundo um aviso) do-lhe com a porta ? Porque do-|em seguida 5 eulos da barbarvia 


viar-se do verdadeiro terreno da 
questão, E o mais seguro ó que 
cada um dos ouvintes volto à sua 
casa com a mesma opinião que 
de antes. 


20 DE SETEMBRO 


Os Centros Republicanos, So- 
cialistas o Anarchistas de Bue- 
nos-Ayres, organisaram a 20 de 
Setembro uma importante reunião 
protostando contra a barbara ro- 
acção da monarchia italiana que 
constitua o mais vergonhoso at- 
tontado contra o livro pensa- 
mento. 

Fallaram, sendo muito applau- 


Os exercitos são unica é sim- 
plesmento a guarda do capitalis- 
mo, que, conscio da sua origem 
criminosa, se cercam da força pa- 
ra resistirem ás reivindicações 
vingadoras do operariado. 

Embora a tentativa humanita- 
ria do czar Nicolau não produza 
os resultados desejados, La s a isso 
se oppõem os interesses do capita- 
lismo, ao menos mais uma vez fi- 
ca afirmada a boa orientação dos 
socialistas om pedirem a paz, pois 
que até o autocrata do imperio 
moscowita se manifesta a nosso 
favor. 

A sciencia progride e a paz ha 
de ser feita embora depois d'uma 


Eis os resultados da convenção 
do Sr. Dr. intendente. 

Agora algumas palavras de 
apreciação. 

O Sr. Dr. intendente podia ter 
tido as informações que diz, e 
muitas outras identicas, visto que 
foram colhidas da bocca dos pro- 
prios intoressados, na occasião 
em que a União Operaria lho 
enviou uma petição delicadissi- 
ma para que com a sua autorida- 
de interviesso peranto os Srs. 
marchantes que momentaneamen- 
to e som razão justificada tinham 
elevado o preço da carno ; mas o 
que S, S. não póde dizer 6 que 
essas informações fossem a ex- 

ressão da verdade, nem quo el- 
as o inhibissem do responder & 
essa petição, como mandava a 
educação e como qualquer ho- 
mem por mais desprezada que ti- 
vesso sido a sua educação, faria. 
O Sr. Dr. intendente podia ter 
todas as razões para não esperar 
ser attendido nas reclamações 
que lhe fazia a distincta associa- 
ção, mas não tinha o direito de 
ser grosserro com quem de sua 


Tovo logar no dia 21 do Agos- 
to p. p. uma controvorsia entre 
Pedro Gori e alguns anarchistas 
individualistas. Estes foram bri- 
lhantemente rofutados pelo seu 
ex-camarada. 

Entretanto, havendo Pedro Gos 
ri afirmado que os socialistas 
eram autoritarios em sous prin- 
cipios o na sua tactica, pediu a 
palavra o socialista Josó Inge- 
guioros para rofutal-o. 

Esto nosso companheiro de- 
monstrou em primeiro logar que 
os principios socialistas scientifi- 
cos não são autoritarios, rara 
de a conce materialista dal: E ” 
historia 'o RAD SSCini do didos, os oradoros H. Irianai, A. 

Pstroni, P. Gori e E. Dickman. 
Estado, segundo a theoria da lu- 
cta de classes. PUBLICAÇÕES 

Demonstrou mais, que o Par-| O Dr. João B. Justo, uma das 
tido Socialista não é autoritario | intelligencias mais previlegiadas 
nem em sua organisação uem em jdo movimento socialista argenti- 
sua tatica. no, acaba de publicar junios em 

Respondeu Gori fazendo notar; um eleganto folheto, alguas ar= 
os prejuizos que a lucta política | tigos sobre o desenvolvimonto dos 
causa ao proletariado, acostu- Estados-Unidos, que appareceram 
mando-o a confiar aos outros a de-| faz um par do annes em La Van- 
feza dos seus interesses o fazen-|guardia. Proximnamento publi- 
do-o esquecer a importancia da | cará em outro folheto uma inte- 
lucta no terreno economico. ressante conferencia sobre a theo- 

Como a hora não o permittisso. | ria sciontifica da historia o a pe- 
e nosso companheiro convidou ajlítica argentina. 

Gori para continuarem a contrv-) — Os jornaes anarchistas re- 
versia na primeira opportuni-| unidos, publicaram por motivo 

































+ O militarismo nada mais re- 
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foste facho de luz — pelos actuaes 
mandões da patria — convertida 
em ue de ladrões e em pros- 
tibulo de almas — as sentinellas 
perdidas do trabalho e do ideal 
— te saúdam d'áquem dos mares 
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pról de Dreyfus e do grande es- 
criptor revolucionario Emilio Zo- 
la, autor dos apreciaveis livros 
Paris, Lourdes e Roma. 

Em Pariz realison-se o sexto 
congresso dos trabalhadores do 


— commemorando os martyres/mar. Os dolegados visitaram o 
do pensamento — o augurando|ministro da marinha com o fim 
aospovos — que a moderna in-[|de lhe apresentarem as reclama- 
quisição — que tortura aos per-|ções dos maritimos e dos pescã- 
cursores — da redempção social| dores. 

— tenhe o seu XX de Setembro) Avante, companheiros, que o 
— graças ao esforço do exercito| triumpho é filho da lucta. 
internacional dos trabalhadores! Terminaram as gróves dos pes. 
— 6 que sobre a brecha — do to-| cadores do sardinha de Camarot 
do o privilegio o do toda a ty-jo operarios tecelões de Fives 
rannia — os soldados da revolu-|(norto) por em ambas accedorem 
ção — levantom a bandeira dajos patrões as justes exigencias 
igaldado — e da fraternidade. » | que lhes eram foitas pelos traba- 


CHILE 
Em favor da paz 
Os companheiros de Santiago e 


lhadores. 

Em Rouen declararam-se em 
gróre as tecedoiras. 

Os operarios de varias fabricas 





Valparaizo continuam a maior | seguiram o exemplo das suas 


propaganda em favor da paz in- 
tornacional, luctando contra to- 
nos os obstaculos que lhes oppõem 
as autoridades e a imprensa pa- 
trioteira. 
Setembro, 21 de 98. 
O correspondente. 


companhoiras e como os auxílios 
afluem de outros gremios e de ou- 
tras cidades, tudo faz presagiar 
Ho a gróve torminará em bone- 

cio dos operarios. 

Os pescadores do Loire mar" (i- 
mo ede toda a região mantense 
se organisaram em associação, 









dh: Fede d . 
PELA PATRIA UNIVERSAL [Auinadores do mar voo de tra 
PORTUGAL Estes factos diarios mostram 


quea França marcha na vanguar- 
da da propaganda e que 9 opera- 
rio francez lucta titanicamen- 
te polas conquistas dos seus direi- 
tos. 







Alguns dos nossos infatigavois 
companheiros na propagação do 
socialismo, acabam do fundar um 
novo cento socialista no Porto 
que adoptou os mesmos principios 
o as dd dos já existentes. ITALIA 

A circular quo fez destribuir] Os tribunses militares conti- 
é dirigida faos trabalhadores em | nuani na sua nobre tarefa de con- 
geral o às direcçõos e adminis-| demnar quantos individuos cons- 
trações das associações de classe | cientes cáem em suas mãos. 
om particular, Documento de va-| Entro as muitas condemnações 
lor real, a referida circular, é] feitas destacamos : 
um brado energico de guerra À) Em Milão a 12 annos de reclu- 
exploração mesquinha que o ca-|são foram condemnados 36 ope- 
pital o a propriedado exercem so» | rarios que acossados pela fome so 
bre as classes prolotarias. [apoderaram de alguns saccos de 

A nova associação denomina-| farinha do trigo. 
so i—lUentro de propaganda so-| Em Forli por iguses motivos é 
cialista oriental. : . [a 4 annos tambem foram coadem- 

A classo dos chapoleiros reali- | nados 36 operarios. 
sou a 9 do Agosto ultimo um co-| Ainda em Milão (oram condem- 
micio om que depois de discutt- |nados mais a 15 annos de prisão 
das varias propostas O moções, À- Porugini o Montavaai, prosidon - 
cou assento a forma de agir para [tag secretario da Liga dos em- 
obter trabalho o que foi a causa prega tos das estradas do ferro é 
dos reunir, 30 jornalistas ropublicanos. Ou- 

A associação de classe das cos-| tros sete jornalistas foram con- 
turoiras realisou a 7 de Agosto] demnados a deze annos. 
passado uma sessão de propagan-| Em França o joraalista Scios- 
da em que fallaram muitas so-lcia foi condemnado a dois annos 
cias ; no fim foi promovida uma | do prizão eo conhec d> auarchis- 


quete a favor dos companheiros [ta Ma-latesta à pena de domicilio |: 


prosos na Relação. . [forçado por quatro annos e o da- 
E' renhida a crmpanha aati- | putado socialista Pescetti com os 
clerical que fazem os nossos col-[accusados Zami, Frilli e Giacchi 
logas om todo o reino. | por rebeldia aquelle a dez e estos 
A Federação de associações del 4 cinco anuos de recluzão. 
de c usse em Lisboa apresentou a) Pelacarta de cassação feram 
municipalidado um importante | rojoitados os recursos aprosenta- 
projecto de roformas. dus pelos deputados Turati o Do 
Assim trabalhando incansavel-| Andreis e polos jornalistas con- 
mente, luctando como devemos! demnados em Milão. 
luctar todos coutra os nossos ini- A policia dissolveu o Cantro 
migos, os nossos companhoiros do | Socialista da 4º secção de Milão 
Jardwn da Buropa à beira mar | soquestrando todos os livros e do- 
plantado conseguirão pelo me-| cumentos. 
nos encommodar a canalha, éas-| Foi levantado o estado de sitio 
sim queos devemos classificar, e] em Arezzo, Siena e Lucca. 
fazer-lhes desmoronar os castel-| Oque se tom passado na Italr 
los de ambições torpes que estão jé doloroso de registrar emboro 
sempre erigindo no seu espirito Isynthetiso tudo isso a obsecação 
; FHESPANHA. dos cerebros dirigentes. gover- 
Continuam om gréve os traba-| nativos ou como os queiram de- 
lhadores | canteiros de Monjuich | nominar. ; 
apesar de luctarem com as ne Nem as prizões e condemna- 
cossidades que crescem diaria- ções, nom as perseguições o mor- 
mente 4 proporção quo mais pre-| tes conseguir ão doininar as evo- 
cisam austentar-so. | gos como estas. 


E' heroico o seu precedimento ALLEMANHA. 
o oxalá que possam d'ello auferir Ha grando movimento na Fo- 
os relativos resultados que em- | oração dos operarios constructo- 







bora não pareça são sem Pro- | ves de edificiss. 


vaitos)s as idéas o aos upararios. | Os pedreiros sustentam gróves 
FRANÇA [actualmente em Altimau, Teto 


“La Pote Repusioreeeetrtorerete atire bias Ciebrnciretichá. 
uma issiz campanha em !gelu, Auklam, ete., eto. 


cá Ê 

















Os carpinteiros mantem luctas 
em Bramdeaburgo, Dússoldorf, 
Eilenburgo, Flensburgo, Magde- 
burgo, etc., etc. 

Ainda qua nãojom tamanho nu- 
mero, tambem estãojem gróve ca- 
vouqueiros, canteiros o outros 
operarios do ramo de constru- 
ção, 

O gorerno tem idéas de sub- 
metter ao Reichstag uma nova loi 
militar, relativa a augmento no 
exercito. ; 

O Worwáãerts protesta onergi- 
camente contra essas veleidados 
militares. 

O tribunal correcional de Po- 
sen condemnou Boles'as Rako- 
wskt, antigo redactor do jornal 
Praca (O trabalho) a 4 mezes de 
prisão eo redactor actual Anto- 
nio Lipinski a dous mezos da mas- 
ma pena. 

Uma prova eloquente de cons- 
ciencia proletaria nos deu por 
occasião das eleições para o Reis- 
chtag o imminente poeta socia- 
lista Jacob Andorf que, grave- 
mente doente, se fez transportar 
n'uma caminha ao local da elei- 
ção para devositar o sou voto na 
urna. No dia seguinte morreu. 

Este procedimento do um ho- 
mem tão illustrado mas já mori- 
bundo deve serv'r de exemplo é 
incentivo ás classes proletarias do 
tio Grando para que nas luctas 
em que tiverem de se empenhar, 
tenham o comprimento do dever 
como pharol dos seus passos até a 
morte na espinhosa senda que 
trilha. 

ESTADOS-UNIDOS 

Celebrou-seem Denver O se- 
guuda congresso do partido socia- 
lista no estado de colorado em O 
de Julho ultimo. 

Entre outras decisões tomadas 
figura uma declaração sobre a 
guerra hispano norte-americana 
que torminava saudando os opo- 
rarios da Hespanha. 

Tambem em principios d'aquel- 
lo mez so celebrou em Buffalo o 
congresso da Alliança do traba- 
tno e da industria, vasta organt- 
sação operaria que abrange a 
ma or parte dos Estados-Uaidos, 
Batre as resoluções tomadas, des- 
tacamos a auctorisação ao comi- 
té directivo para se por em com- 
municação com as organisações 
socialistas de outros paizes. 


DINAMARCA 
Realisou-so em Odensee o Con- 
cosso do partido socialista; as- 
sistiram 144 delega les em ropro- 
sontação de 101 agrupações com 
21.910 membros inscriptos que pa- 
gam. 

O uumero total do agrupações 
do partido é de 250 com 30.000 
membros. Adheriram ao partido 
quasi todas as ageemiaçõos que 
representam um total ds 70.000 
memb os. E 

Nas ultimas eleições municipaes 
o Partido obteve um triumpho ex- 
plendido. O numaro de cocselhei- 
ros em diversos lugares era de 
100 hoje é superior a 200. 

INGLATERRA 

Em uma eleição parcial que so 
realisa cm Reading proximamoa- 
toa Federação Dsmocratica So- 
cial apresentará como candidato 
o cidadão Quolch. 

O conselho do condado muni- 
cipal do Londres por inniciativa 
dos eonselneiros oporarios doce- 
dia municipalisar no fim do anno 
todas as linhas de estradas de fer- 
ro da capital 

Declararam-so em greve 3.000 
mineiros das minas de carvão de 
pedra do Barrow Rockingham. 

RUSSIA 

Continua em segredo a ovgani- 
gmcio do partido socialista, fazen- 
do-se muita propagánc 











publicações intitulader — Folhas 
ao vento. 
| Às greves dos tecelões de B'a- 
listok continuam sempre, apesar 
das medidas tomadas pelas auto- 
ridades que detiveram 300 e en- 
ternaram 100 em diversos loga- 
res. 

O numero sobe de 2.000. 

SUISSA 

Os operarios dos diferentes 
gremios occupados na construcção 
de edifícios em Genebra, conclui- 
ram por accoitar a transacção que 
foi aceita pelos patrões fora an- 
tes repudiada pelos operarios. 


Observem as classes proletarias 
quantos exforços fazem os com- 
panheiras de além mar para se li- 
bertarem da exploração burgue- 
za o sigam-lhes os passos e exem- 
plos so quizerem conquistar os 
direitos que lne foram roubados 
de ha muitos seculos. 

Lembrem-se que o operario, 
alóm de opprimido de trabalho, 
anda está sujeito aos tolos pre- 
conceitos dos que nada fazem e so 
julgam maiores do que elles por 
isso mesmo. 


A ASSOCIAÇÃO 


A maioria das leis que m 
a sociedade tom por Ph pende a 
natureza. Ela é o cofro inexgo- 
tavel de dons preciosos, de lições 
proficuas, harpa suavissima, que 
adoça a razão arida, que nosios- 
pira brandos e delicados seati- 
mentos. 

Os campos, os ctos e os mares 
são» um grande livro aberto à con- 
templação do homem. 

Mau grado d'ele que nem sei- 
pre vô a sua contingencia n'este 
grande panorama, não medita um 
instante sequer nas leis que de- 
vo seguir para satisfazer ás no- 
cessidades que o cercam e a que 
tom fatalmente de satisfazer. 

O homem tom dese alimsatar, 
de se vestir, do trabalhar, de 
sustontar seus filhos, de so etu- 
car, de se precaver para com os 
dias em que esteja enfermo, e 
para quando os annos e a doença 
o impossibilitem para o trabalho 

Mas cimo ha de o operario rea- 
lisar tantas cousas ? Aoude bus- 
cará olle los absolutas que lhe 
sirvam para regras doseu viver 
social ? 

Na natureza. 

No mundo physico, no mundo 
intellectual, no mundo moral, na 
individualidad» emtim encontra o 
homem tolos os principios de 
eterna justiça. 

Vejamos praticamente. 

Julgacam os homeas necessario 
fundarem nações, e o que fize- 
ram? As cidades reuniram-se às 
cidades, o estas formaram-se ro- 
unindo-se povos a poves,estes ag- 
grogando familias, e estas indi- 
viduos a individuos. Isto é, as- 
sociaram -so. 

O que do Universo? é a re- 
união da parto sólida com a pavie 
liquida, e cada uma destas é a 
reunião dos diversos elementos 
que as compõem. 

O que é o pensamento? é a 
associação das idéas, é logo que 
estas não exisiam, não existe 
tambem o pensamento. 

Oque é alingua que falla um 
porot é uma reunião de pala- 
vras, o estas a reunião de sons. 

O que é 0 homem ? é a reunião 
da materia fe do espirito, ou em- 
fim de uma certa combinação da 
qual resulta a vitalidade, 

Ora se associação é uma lei 
geral para realisar um certo nu- 
mero de resultados, claro está 

[que o homom, para satisfazer 
tambem um corto numero de ne- 
f atas f 
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guir a mesma lei, isto é, asso- 
ciar-se. 

O homem rico tendo tambem 
as mesmas necessidades a satis- 
fazer, possue entretanto meios de 
as cumprir, independente de as- 
sociar-se; tom comtudo na ex 
phera em que vive outras aspi- 
rações a completar, e necessita 
tambem da associação. 

Por exemplo : uma grande em- 
preza industrial, em quo so pre- 
cisam de com ou duzentos contos, 
que seria impossivel realisal-a 
um individuo só, consegue-se fas 
cilmente com a associação de 
muitos capitalistas. 

Mas para quem a associação 
se torna verdadeiramente neces- 
saria é para o operario, “a mais 
lata acepção d'esta palavra. 
Costa Godolphim. 
(D'A Obra, de Lisboa.) 


— e. 


Nós e a propagan 


A incuria com que vemos o 
operariado do Rio Grando tratar 
o ideal risonho das classes traba - 
lhadoras de universo, a aspiração 
sublime de todos quantos fazem 
da verdade da razão e do direito 
o guia dos seus passos, sugóre-nos 
a sfoteminis positiva do granie 
mestre ;— À emancipa: 0; 
rariado ha de ser reed e 

Quizeramos de preferencia ter 
a dizer que as classes trabalhado- 
ras, educando-se cada vez mais, 
dia a dia, desenvolvem com acri- 
solado amor de causa uma evolu- 
ção salutar e dignilicadora, mas é 
impossivel. 

Us factos ahi estão a preval-o, 
a attestar bem claramente que só 
&os euormes sacrifícios de Guodes 
Coatinho devemos a obra tal qual 
está, muitissima desenvolvida, 
enormemente grandosa o admi- 
ravel, mais parecendo tor sido 
feita por uma logião d> que por 
um operario. Foi a sua devotação 
arreigada av estudo quem o foz 
para nos fazor elle, nos princípios 
de economia social, o que hoje 
somus nús, oporartos ou trabalha- 
dores de qualquer classo ou es- 
pecio, a entretanto é inacredita- 
vel que o Echo Operario, orgam 
da classe o de propaganda, que 
elle rodigo e docigo tão provoito- 
samento apenas conte cenio e 

ucas assignaturas(!) vendo a 
uz da publicidade entre mais de 
8U0O operarios e trabalhadores. 

Este jornal, «ão ponho duvida 
em dizel-o um dos primeiros do 
Brazil em sou genero, tom sido 
sustentado durante os quasi tres 
annos quo conta de existençc'a, 
pelos grandes enormemente gran- 
des sacrifícios pecuniarios e ia- 
tellectuaos de Antonio Guedes R. 
Coutinho. Só a sua força de von- 
tade e a sua coragem psuco vul- 
gares e por isso admiraveis e di- 
gues de imitação o pediam levar 
por caminho tão escabroso e choio 
de tantos e tão agudos espinhos a 
abraçar o ideal. 

E a propaganda ontro nós tem 
sido obra sua, exclusivamentao 
sua, já pola palavra e já pela im- 
prensa. 

Aproveitando as opportunidas 
des, aplica os principios a todas 
as cousas. a todas as questões que 
se possam derimir pola discussão 
nas reuniões, na isoprensa ou na 
palestra. 

Mas, como está ao alcance de 


| todos, elie não póle fazar tudo ; é 


preciso ver e comprehender que 
é preciso secundal-o, ajudal-o o 
auxilial-o para que elle, vendo-se 
acompanhado, não esmareça, não 
tenha occasião de desauimar. 
Aquelles que mais aptas e m 
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ção do abuso ou violencia de qu 
se tratar ; 

« 4º*,a não prestar nunca o ma: 
terial typographico, que por aca- 
so possuírem, para ser emprega- 
do em avuls»s diffamatorios con- 
tra homeas de imprensa ; 

«5º, a dar auxilio ás famílias 
necessitadas de jornalistas, bom 
como a estes, quando a desgraça 
os ferir ; 

« 6º a contribuir emfim, por 
todos os meios dignos a seu alcan- 
ce, para que seja uma realidade 
positiva a libordade de pensamea- 
toe a fraternidade jornalistica. 
Rio Grande, 20 de Sotembro de 
1898. J.J Cesar—Arthur Mot- 
ta—França Pinto.» 


convictos de que não será elle que | quanta que o ensino inferior, esse j 1 i 
se faz o beneficio mas ao des-| nem sequer merece menção, pois Gremio dos jornalistas 
envolvimento do ideal socialista. i tal qual se encontra vao ás gil] No escriptorio dos nossos colle- 
Campo para acção não faltará | maravilhas. gas do Jornal de Noticias, rea- 
lizou-se no dia 24 do mez p.p. á 


a ninguem e estejam todos bomj Os senhores de alta barriga, 
convictos do que muito precisa-| recusam-se a dar instrucção ao |Noite, à reuniã» de redactores, 
mos de boa propaganda catre nós. povo, porque sabem nus uma vez | proprietarios e collaboradores de 
, onçalves Barreto. | elle instruido, arremessará para | foluas locaos, para definitiva or- 
Rio Grande, 5-10-93. longe o jugo insupportavol quo | ganisação do io dos Jorna- 
us ha tantos seculos o tyrannisa. 
Educae-o, pois, e vereis como 


0 povo e à Instrucção |ello sabo tor direitos o ter dovo- 
res 


Causa dó vêr tantos milhões de 
analphabotos, que povoam a ter- 
ra. No nosso desgraçado pair, 
quo tem actualmente cinco mi- 
lhões de habitantes, tres nada co- 
nhecem, tres milhões de desgra- 
çados, que estão excluidos de en- 
trar no banquete da vida, tres 
milhões de infelizes, que vege- 
tam na mais degradante miseria ; 
tres milhõos de explorados nos 
sous mais sagrados direitos; tres 
milhões ds seres humanos, que 
mourejam de dia para comer de 
noite. E são estos desgraçados, 
que fabricam toda a riqueza, edi- 

cam os mais luzidos palacios, te- 
cem as melhores sedas e morrem 
na mais degradante miseria ! 

Maldita sociedade. 


Para quenão coatinuemos a vi- 
vor assim, é preciso derramar 
muita luz, é preciso que 0s socia- 
listas não so cancom da tarefa, 
que a si mesmo impuzeram ; fa- 
cam propaganda emjornaes,abram 
escolas de ensino livro, publiquem 
pamphletos, celebrem palestras, 
conferencias, tudo emlim, que se- 
ja derramar luz, porque o povo o 
que carece é d'isso, e terão pres- 
tado benefícios importantes á hu- 
manidade. 


Está de sobejo reconhecido, que 
a instrucção e educação hão-de 
ser um poderoso auxilio para as 
reivindicações dos povos, e que 
som isso nada so fará, Mãos à 
obra, e quando todos comprehen - 











































































as quass depois ds acalorados de- 
bates, foram um tanto ampliadas 
e em seguida approvadas unani- 
memente. 


A directoria do Gremio ficou 
assim constituida: Presidente : 
J. J. Cezar; socretarios: Arthur 
Motta o França Pinto; thesourei- 
ro: Alfrodo Rolrigues de Olirei- 
ra; director : Rodolpho José Go- 
mes. 

São ostas as bases da nora so- 
ciedade : 

« O Gremio dos Jorvalistas tem 
principalmente por fim congregar 
todos os homens de imprensa — 
esa fe redactores e colla- 

radores—o tambem os que, sem 
a offestividade e os lucros da pro- 
fissão, sejam reconhecidamento 
escriptores. 

« Osjoraalistas assim aggro- 
miados compromettem se, assi- 
gaando estas bases : 

« 1º,a usar de linguagem de- 
ferenciesa para com os seus col- 
legas de imprensa, nunca lançan- 
do mão do ataque pessoal, quaes- 
quer que sejam os pontos de vista 

líticos ou sociaes dos mesmos 
jornalistas ; dns 

«2º, a não admittir nos pe: 
naes de sua propriedade ou dire- 
eção publicações injuriosas ou 
derractoras contra os seus colle- 
gas das outras folhas ; 

« 3º, a assumir plena, inteira 
solidariedade jorn ilistica quando 
algum dos seus collegas fdr amea- 


beto que em todas as 
constellações do firma- 
mento. 

Guerra Junqueiro, 


E' tão grande o alcance d'esta 
maxima como grande é o pensa- 
mento do eminente poeta que a 
escreveu. 

O maior de todos os males que 

de longas datas vcom accommet- 
tendo o povo, é indubitavelmen- 
te a falta de educação e instru- 
cção. 
Educal-o, e insteuil-», para que 
ello comprehenda os sc is direitos 
e Os seus deveres, é prestar um 
valiosissimo serviço à regenora- 
ção humana. 

Não se póde viver sam luz. 

O povo, essa enorme massa de 
desherdados, essa multidão im- 
mensa de parias, tem sido atra- 
vóz de todos os seculos besta de 
carga, som noções da conhoci- 
tos, que se deixa arcas:ar torpo e 
vilmente polo braço potente do 
seu senhor, do seu unico verdu- 
go, queo rouba e aviita, sem dó 
nem compaixão, e que, impavido 
e submisso, se curva ainda reve- 
rante aos pós d'ello, sem ter um 
clamor, uma palavra de recrimi- 
nação contra quem o rouba tão 
deshumanamente. 

Desgraçado povo | 

Mas porque se deixa elle rou- 
bar tão covardemento ?.., 

Porque lhe atrophiaram o es- 


tambow, a par 


Afim de convidar tados os col- 
legas e escriptores a associarem- 
se ao Gremio foi nomeada uma 
commissão composta de Antonio 
Ramos, Santos Junior e França 
Pinto, a qual tambom elaborará o 
necessario regulamento. 





À BGUALDADE NA SOCIRBADE COL- 
LECTIVISTA 


Uma velha e gasta objecção 
burgueza ao socialismo consiste 
em dizer que os socialistas pro- 
tendem inverter as partes,e que, 
por conseguinte, os oppremidos 
de hoje serão os opprimidos de 
amanhã. Não haverá opprimidos 
nem oppressores. A sociedade não 
alcançará dasde logo a perfeição, 
nem os homens so convortorão 
em anjos. 

Poderá havor o harerá sugu- 
ramenie, prepotentos e deshonos- 
tos; commotter-so-hão injustiças 
e erros; mas estes males serão 
remediados pela melhor fórma, 
deixandoose ao tempo, à honra- 
dez em progresso e às novas fór- 
mas, o cuidado de melhorar coa- 
tinuamente os individuos e a or- 
ganisação social. 

Ha, porém, uma cousa indis- 


guinie resposta q 


tro cidadão : 


Saudaçõos. 


usurpadores, e os 
actuaes burguezes não terão, por= 
tanto, razã» alguma para se la- 
mentacem do sor collocados em 
candição inferior, po 


dos 


ue 


dos homens em propriotarios e 
expoliados ; todos se acharão em 
ideatica condição de co-proprie- 
tarios do patrimonio social e não 
haverá nem poderá haver pa- 
trões, ou sejam individuos que 
tenham o direito absurdo — hoje 
desfructado pelos burguezes, — 
de viver no ocio á custa dos ou- 
tros. Todos egualmento serão e 
deverão ser trabalhadores livres ; 
nem servos nem 


pirito, recusaram-lho o que é de| derem o bem e o mal, a humani- | gado ou aggredilo pelas autorida- cutivol e que ninguem póde con- SMS 
mais sublimo o grandioso — A | dads será mais foliz. des, os mandatarios d'estas ou |testar sem oífenter a logica mais Operarios 
Instrucção. — A insufficiencia do Silva. |outras quaesquor pessoas, recor- elementar; que abolida a pro- 







ensino superior tem sido con- 
demuada por muitos congressos 
que se teem reunido em quasl 
todas as nações da Europa, em- 


rendo ao poder maior do Estado 
ou da Republica, para ser obtida 
a punição dos culpados, bom co- 
mo aos demais meios de ropara- 


priedade privada e constituida a 
propriedado collectiva dos meios 
de prolucção, desapparocerá ne- 
cessariamento a actual divisão 


(D'A Luz do Operario.) 








ello inspiradas, — tenham ampla difusão entre 
nós: o problema plantado tão cathegoricamente 
na Europa, não pódo deixarnos na indiferença, 
desde que sabemos quão poderoso influxo exerco 
aquia civilisação européa, cuja repercussão trou- 
xe a revolução de 1810, effeito ind'recto mas in- 
negavei da do 1789, o que continia produzindo 
outros effoitos reflexos que se accentuarão cada 
vez mais. 

« Temos observado, sem embargo, quo para a 
maioria dos argentinos — até entre os intelligen- 
tos o estudiosos — a idéa do socialismo so refore 
sempre ao embryão romantico do principio do se- 
culo, e permanecendo em estado de nebulose, se 
associa aos nomes de Blanc, de Proudhon, de Four- 
rier e de Saint Simon, se confundem com o com- 
munismo, O que vem a ser um amalgama informe 
de individualismo, socialismo e anarchia, sem que 
se veja siquer com média attonção a evolução po- 
derosa e progressista que n'ello so efectua a par- 
tir de Carlos Marx. 

<« A propaganda ardento e às vezes calumnio- 
sa de seus adversarios, o sentimentalismo utopico 
da maioria de seus adeptos, a pouca diffusão das 
obras socialistas n'esto paiz, as maiores frcilidades 
e segurança de vida que soem encontrar-se aqui, 
são outras tantas causas d'essa indiferença e d'es- 
se ignorancia, quo faz encolher os hombros so 
mais, dizendo-se que não chegou ainda o momen- 
to de preoccupar-nos da questão social. 

A leitura d'este trabalho do socioiogo italia- 
no desvanecerá necessariamente este falso con- 


erdeiros dos 


uso gosarão 
emais, dos 
direitos o dos beneficios que a 
nova sociedade assegurará a todos 
os sous membros. 
(Traducção de R. S) 
C. Prampolini. 
(D'A Luz do Operario.) 


— ate 


Dr. Prudente de Moraes 


No dia 4 do corrante, comple- 
tando mais um anniversario na- 
talicio o illustrado presidente da 
Republica o Exm. Sr. Dr. Pru- 
dente de Moraes, a imprensa des- 
ta e dado collectivamento, 
excepção da Cidade do Rio Gran- 
de. enviou-lho um tolegramma 
de felicitações saudando-o como 
pacificador do Rio Grande do Sul. 

Tratando-so d'um facto que 
tanto bom causou, às classos opo » 
rarias especialmente, o Echo Ope- 
rario tambem assignou esse telo- 
gramma, do que recebemos a so- 
prova a odu- 
cação cavalhoiresca d'osse illus= 


com 


« Redacção do Echo Operario. 

Rio Grande. 

Penhorado agradeço felicita- 

ções que me dirigistos pelo mau 
annivorsurio natalício. 


Prudente de Moraes. » 


Na fabrica de phosphoros — 
LUZ —, dos Srs. Conill & O., 
precisam-se operarios. 

Aviso aos som trabalho. 


eee mesma 


MEL 


Maximas é pensamentos 
Trabalhar para 


ECHO OPERARIO 


sora das aulas do sexo femivino 
d'esta associação, foi-lhe conce- 


aquecer ouldida uma licença de tres mozos, 


ogradar, autes morrer de frio ou| ficando a substituil a no logar a 


desagradar. 
4 
“Matar a quem nos quoira fazer 
morrer é, além de um dever, um 
direito natural de conservação é 
convenccional de defeza. A 


— e 


O nosso anniversario 


Aiada nos jornaes que nos es- 
tão chegando do extrangeiro re- 
cobemos felicitações pelo nosso 
segundo anniversario. 

Gratos pelas palavras cheias 
de bondade que nos dirigem, 


dois 


Para onde vamos ? 


A proposito do art'go que pu- 
bBlicamos no nosso ultimo numero 
com a epigrapho acima, recebe- 
mos uma carta do felicitações 
que muito nos honra ; mas pedi- 
mos desculpa ao dedicado compa- 
nheiro M. Zapata Esquino por 
não a publicermos, pois é contra 
o nosso systhoma publicarmos elo- 
gios à nossa pessoa. 

Obrigado, 

G. C. 


Companhia Bernini 

Devia estrear hontem no 7 de 
Setembro, com a bellissima ope- 
reta Dia e Noite, esta magnifica 
companhia, tão nossa conhecida 
pelos bellos momentos que nos fez 
passar ha bem poucos mezes. 

No proximo numero daremos 
a nossa opinião sobre os artistas, 
se bem que pouca tenhamos a di- 
zer, visto que são ainda os mes- 
mos que aqui estiveram, com bem 
pouca diferença. 

o a 


União Operaria 


Devido a ter de ausentar-se 


distincta joven Exma. Sra. D. 
Ercilia Mello, filha do nosso ami 
Sr. Archanjo Corrêa de Mello. 
Que ambas sejam felizes é o 
que de coração lhes desejamos. 


Agradecimento 


João Costaniero, Emydio Sarni 
e toda a familia: mão, irmãos é 
cunhado do innocente 


Angelo Costanlero 


ainda doridos pela perda que sof- 
freram, veem por este meio agra- 
decer penhorados a todas as pes- 
soas que acompanharam o presti- 
to ao cemiterio, e especialmente 
à banda musicalida fabrica de te- 
cidos que cavalheirosamento se 
prestou para tão dorida circums- 
tancia. 
A todos os nossos votos de ater- 
na gratidão. 
Rio Grande, 8 de Outubro de 
1808. 
João Costaniero. 
Emydio Sarni. 





Bibliographia 


Honraram-nos esta semana com a 
sua visita, às seguintes publicações : 

Paranaguá, um bem redigido se- 
manario que vê a luz na cidado do 
mesmo nome. 


O Pimpão, um pequeno jornalsinho 
critico que apparcceu em Cachoeira 
de hapemirim Estado de S. Paulo. 

La conquista di Roma, um numero 
unico publicado em Huenos-Ayres 
por conta de toda as associações de- 
mecrates por occusião do anniversa- 
rio da unificação de Italia, 

Está publicado em ital ano e hespa- 
nhoi, em linguagem vigorosa c de lo- 
gica vcbemente contra os festejos quo 
costumam a reslisar por essas occa- 
«iões demonstrando que os principaes 
factores dessa unificação tenham em 
vista resultanos absolutamente d ffe- 
rentes dos que está colhendo a Italia, 


d'osta cidade a Exma. Sra. D. | razão porque não deve o povo festejar 


Virginia Elsto Rocha, que tão 
honrosamente exerceu por espaço 
de dois annos e a contento de tos 
dos o espinhoso cargo de profos. 


o) 


equelia dota, 

A todos os nossos agradecimentos. 
MDL'Encios, importanto revista do 
arter, ditos e factos, publicação bi- 


menss] que apparece em “aris e quo 
redigida pio escriptores bastante 


Conbedticr. 


O numero que temos á vista e que 
À peimetra quinzena do 


cerresponde 
mez de Agosto, traz o 
raario 


lhas e as Cousas po 


Anniversario por L. Trapio ; Michelet 
Historiador, por L. Levi, Restauração 
do Parlamentarismo, por Ph. Jamin ; 
As Revistas (extrangeiras) por R. P. 
Robertson. 


A assignatura custa preço volunta- 
rio, e assigna-se na rue des Sanles, E, 
Paris, na administração. 

Dirigir a correspondencia a J, G. 
Prod'Homme, 

a 


hos collegas da imprensa socialista 


Para interesso do ideal que al- 
vogamos e para boa orientação 
dos companheiros em geral, pe- 
dimos que nos enviem ao menos 
quinzenalmente os jornaes por el- 
les dirigidos. 

Ontrosim, muito agradecere- 
mos todas as indicações de jor- 
naes socialistas, pois desconhece- 
mos a direcção de muitos com 
quem desejariamos estabelecer 
permuta. 

A nossa direcção é : 

< ECHO OPERARIO » 
CIDADE DO RIO GRANDE 

Rio Grande do Sul 
BRAZIL 





Bibliotheca de 
Solencias Sociales 


Term continuamente em publicação 
obras de sociologia dos mais emineo- 
tes sociologos, tendo já publicada o 
importante estudo de Gabriel Deville 
Prino pios de Socialismo, e continua 
em publicação a monumental obra 
do immortal mestre Karl Marx Ei 
Capital, 

Assigna-se aos fascículos do 32 pa- 
Eaatas preço de 60 centimetros de 


"calle 8. Agustin, 16. 
Madrid. 


e 
Lições de Cousas 


Repositorio de conhecimentos soien- 
tíficos ao alcance de todos as intelli- 
goncias, sobre « natureza e seus phe- 
nomenos, por Ladislau Batalha o in- 
cansavel propagandista do Socialismo 
em Portugal, 

















uinte sum- 
: À. Michelet, por L. Levi; Ao 
89) M. 0, Mirbeau, por L. Lunet ; As Fi- 
r A. Toissve, Fran- 
cis Jamenes, (por Ch. C. Phili pe; O 


Publica-; 
ciculos de 





fanteria n. 78, 1* 
“La Revue Socialiste” 


me de 150 a 180 


ptos do Partido Sociulista., 


franco de porte...20 francos 
Assigna-so na Administi 
rage Choiseul,78 Paris, 


“La Petite Republique” 


Este magnífico orgam socialista 


ria de quasi todos os deputados s0- 


cialistas de todos os paizes e publica 
diariamente telegrammas sobre o 


movimento operario universal, 
Assignatura para o extrangeiro-- 
32 francos por anno, franco de porte. 


Assigna-so na Recdacção, ll, rue 


Reaumur--Paris. 


ee À 
Arparece em Setembro 


L'Almanach de la 
Question sociale 
ILLUSTRADO 


PARA 
1899 


Por 
P. Argyriadés 


O Almanack da Questão Social, tão 
conhecido já do publico socialista não 
conterá desta vez senão artigos inedi- 
tos dos escriptores socialistas mais 
conhecidos, e será como sempre or- 
nado de gravuras suggestivas o do 
retratos de socialistas militantes. 

A capa brochura, ilinstrada, será 
devida ao lapis emeritodo nosso am! - 
go Valtro Bernard, artista bem co- 
nhecido. 

Cedendo a contiuuas instancias de 
diversos amigos e correligionarios 
nossos que acham CA tdo DOSSO Al- 
manack inaccessivel à bolça de mui- 
tos proletarics, rosolvemos tornal-o 
mais popular diminuindo um pouco 
o seu volume e baixando o seu preço 
a 50 centimos apenas. 





ssmanalmente sos fas- 
paginas a 20 réis fortes. 
Assigna-se na rua Quatro de In- 



















A mais importanto revista socialis- 
ta de publicação mensal n'um volu- 
Lo dias fundada por 

B. Malon e dírigida por Gustavo 
Rouanet, publica escriptos dos mais 
eminentcs socinlistas da Europa é 
está sempre em dia com os assum- 


Assignatura para o extrangeiro, 
r anno, 
- -Pas- 


que se )ptpno diariamente er Paris, 
6 redi, pelos mais illustres mem- 
bros do Partido Socialista do França 
chefiados pelo valente camarada Ge- 
rault Richard, Tem collaboração dia- 










O Almanack da Questão 
social, que será, como os anterio - 
res,--e melhor ainda--e que nas li- 
vrarias custava 3 franco Ta custa- 
rá agora mais de 350 centimos seja 
no nosso escriptorio; nas li 
ou nas gáres do caminho de ferro. 

Para o receberem 
franco pelo correio, 
bastará enviar 75 
certimos. Pedidos de 
dez exemplares para 
cima d'uma só vez se 
enviarão ao preço de 
60 centimos cada 
exemplar. 

Para determinarmos a tiragem, pe- 
dimos aos nossos favorecedores que 
queiram receber o Almanack e delle 
ter as premissas, nos façam os pedi- 
dos com antecedencia, 


Aviso importante 


Sobro dez exemplares pedidos d'u- 
ma só vez, se umgratisa quem 
e epi tp alta h 

gir os idos, acompanhados 
da importancia, ao Administrador de 
«la Question Sociale,» 


à, boulevard Saint Michel, 
Paris. 


COLLECÇÕES 
DO 
Almanachdela Question 
Sociale 
Annos 1891-92-93-94-95.96.97-98 


eooçd fed Da perita 
gumas co ue se podem ceder 
ao preço do 12 ra cada ido 
franco de porte em lugar de 16 fran- 
cos como custava, 

Todo o comprador desta collecção, 
receberó, gratis o Almanack para é 
anno de 1889 logo que appareças. 


Agentes do “Echo Operario 


QuaraHy — Ladislão Cabral. 

Bacg — Josó S. Marques na 
loja 4 Vencedora. 

CariraL FEDERAL. — Mariano 
Garcia, rua Moreira Cezar n. 121 
(charutaria). E 

SantTA Vicroria — Antonio 
Ignacio Rodrigues. 

PeLoTAS — Maroel F, Vieira, 
rua 7 de Setembro n. 32. 

ALEGRETE — Eduardo Mall-- 
mann, 
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Dn 


ceito que se tem do socialismo, so apresentar com 
sólida argumentação e numerosos dados ijlustra- 
tivos, um quadro exacto da situação actual da 
evolução no velho mundo. os progressos realiza- 
dos, a estreita vinculação que o socialismo tem 
com a sciencia positiva, eto., fszendo que o livro 
de polemica em seu principal proposito, seja ao 
mesmo tempo de propaganda clara e eficaz. 

Não obstante, o leitor tropeçará com obser- 
vações e afirmações, que, exactas no meio em que 
actva o autor e para o qual escreve, cessam de 
sel-o n'esto paiz e n'outres americanos, ou pordem 
da sua força por não estarem generalisadas as cau- 
ens que provocam : por exemplo nas partes em 
que se refere ao enriquecimento rapido. às difi- 
cuidedes da juventude para illustrsr-se, ao celi- 
beto forçoso do soldado, etc., etc., o quo jara ap- 
plicar-so a nós teem que ser modificadas a tal 
ponto que so torna necessaris uma observação pes- 
sval e directa do meio, os costumes, os habitantes, 
etc. Salvo estes pontos em que o leitor tem que 
julgar com o criterio da Europa, suppondo-se no 
meia de suas velhas sociedades, — o resto do livro 
se generalita, o suas premissas e conclusões são 
perfeitamente adsptaveis ao nosso paiz. E, ainda 
máis: essas observações hoje discutiveis virão a 
ser perfeitamente exactas mais tarde, quando o 
capitalismo tenha executado a sua completa 6vo- 
lução, industrial e territorial quo tão rapidamente 


nos 








quer politicas, muito se assemelham, e onde a bur- 
guezia, apecar de menos activa e laboriosa, com- 
munga as mesmas idéas da burguezia argentina. 

Que o povo aproveite alguma cousa dos nos- 
sos esforços, é o que deseja 


O TRACDUTOR. 





